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INTRODUÇÃO 

 
 

A história da Matemática se inicia antes da criação dos números (BASTOS, 2006) 

quando o homem primitivo utilizava situações matemáticas para facilitar seu cotidiano. 

Com o passar do tempo, os objetos utilizados para mensurar as quantidades foram 

sendo substituídos por algoritmos e passou-se a utilizar os cálculos de adição e 

subtração (BOYER, 2012). 

Essa Produção Técnico Tecnológica foi, portanto, elaborada a partir da pesquisa 

de dissertação de mestrado levando em consideração a Cognição Numérica e a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que é o documento que orienta as ações 

pedagógicas no Brasil. Nela, foram desenvolvidas atividades referentes aos cálculos de 

adição e subtração utilizando materiais manipuláveis que serão implementadas e 

analisadas no curso de capacitação para professores do Ensino Fundamental dos anos 

iniciais na cidade de Cornélio Procópio, no Paraná. 

Bernardi e Stobäus (2011) consideram que um dos maiores desafios da escola é 

lidar com as dificuldades de aprendizagem e, normalmente, crianças e professores 

acabam perdendo a motivação para aprender e ensinar, pois há poucas expectativas no 

avanço da aprendizagem das crianças com dificuldades e transtornos de aprendizagens 

e ambos se sentem incompetentes para desenvolver uma mediação significativa. 

O objetivo geral desta Produção Técnico Tecnológica é apresentar propostas de 

atividades para o ensino de adição e subtração para alunos com dificuldades de 

aprendizagem na Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Espera-se que 

os professores conheceçam as habilidades básicas necessárias para o domínio do 

cálculo e aritmética e, consequentemente, utilizem o Manual Ilustrado e o conhecimento 

adquirido na capacitação para melhorar o desempenho de seus alunos que possuem 

dificuldades na operacionalização do cálculo de adição e subtração. 

 
1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 
 

O estudo das bases cognitivas e neurais da Matemática é denonimado de 

Cognição Numérica e é dividido em habilidades primárias e secundárias (GEARY, 2000). 

As habilidade primária é composta pelo Senso Numérico, que está relacionado a fatores 

biológicos, cognitivos, culturais e educacionais, como os conteúdos aprendidos na 

Educação Infantil. Já a cognição numérica secundária divide-se em Processamento 
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Númerico e Cálculo. O processamento numérico subdivide-se em Compreensão e 

Produção numérica. 

Visando compreender as atividades contidas no presente manual, cujo 

embasamento teórico ancora-se no modelo da Cognição Numérica, abordaremos, na 

sequencia, o conceito de linha numérica, contagem, processamento numérico e cálculo. 

 
1.1 LINHA NUMÉRICA 

 
 

Para que a criança possua habilidade de representar e manipular os números não 

verbais, é necessário ter uma linha numérica mental que auxilia a organização das 

quantidades de forma contínua (VON ARTER; SHALEV, 2007). A linha numérica se 

desenvolve conforme a criança tem contato com os números, principalmente com as 

experiências vivenciadas na Educação Infantil e no Ensino Fundamental I (SILVA; 

RIBEIRO; SANTOS, 2015). 

A habilidade primária forma uma estrutura que é necessária para que a criança 

compreenda os conceitos de números, de contagem e da aritmética. A linha numérica 

mental é considerada uma habilidade secundária, pois as crianças ampliam as 

habilidades que até então eram inatas, como o senso numérico, por meio do contato 

com a linguagem, que cria uma relação mais próxima com a contagem, com a 

ordinalidade e futuramente com a aritmética mais complexa (GEARY, 2000). 

 
1.2 CONTAGEM 

 
 

A primeira série do Ensino Fundamental é o momento de materializar quantidades 

utilizando objetos, desenhos ou os dedos, e resolver as situações utilizando a contagem 

(PARRA, 2001). 

Para utilizar a contagem na resolução de uma situação, por exemplo 2+5, 

ensinamos as crianças evitarem a contar desde o início, como 1, 2, 3, 4, 5, 6, e 7, e 

incentivamos a realizarem a sobrecontagem 3, 4, 5, 6, 7 (PARRA, 2001). Ou seja, parte- 

se de um dos números e acrescentamos a outra quantidade contanto. A ideia não é 

ensinar esta propriedade, mas propor uma maneira de resolver essas situações da 

mesma maneira e o mesmo acontece com as situações de diminuição e para garantir 

este domínio por parte dos alunos, é necessária a utilização de atividades diversidade e 

jogos, inseridas nas situações cotidianas (PARRA, 2001). 
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1.3 PROCESSAMENTO NUMÉRICO E CÁLCULO 

 
 

O processamento numérico se refere ao entendimento que o estudante tem sobre 

os números, símbolos, quantidade, ou seja, da compreensão, enquanto a leitura, a 

contagem e a escrita, constituem a produção numérica. Já o cálculo é a parte 

operacional dos símbolos, a execução dos cálculos em si (MCCLOSKEY; CARAMAZZA; 

BASILI,1995). 

O Modelo de Triplo código é o mais atual quando nos referimos a cognição 

numérica, isso porque integra os aspectos comportamentais e neurológicos, além disso, 

as informações são processadas em códigos em regiões distintas do cérebro 

(DEHAENE et al., 2003). 

O cálculo é considerado uma das habilidades humanas mais complexas. Para sua 

aprendizagem, exige-se um conjunto de sistemas mais simples (SPELK, 2000; 

HAUSER; SPELKE, 2004; SPELK; KINZLER, 2007). Para aprender os números é 

preciso desenvolver habilidades de magnitudes aproximadas, realizar comparação entre 

conjuntos de números maiores e representar pequenas numerosidades de forma 

precisa, permitindo identificar a retirada ou o acréscimo de elementos em um conjunto 

(BLANCO et al., 2012). 

Para realizar um cálculo são necessários muitos processos cognitivos, como 

funções sensoriomotora, linguagem, percepção visuoespacial, atenção e memória 

operacional (ARDILA; GALEANO; ROSSELLI, 1998). 

O sistema de cálculo envolve o processamento de números arábicos, que são os 

dígitos e números verbais, que são lidos ou escritos, e ambos possuem processamento 

lexical e processamento sintático (MCCLOSKEY; CARAMAZZA; BASILI, 1995). O 

processamento lexical envolve a relação do número escrito com o número falado, por 

exemplo o dígito 3 e a palavra “três”. O processamento sintático está relacionado ao 

valor que o número possui, de acordo com a posição que os algarismos se encontram, 

determinando o valor relativo do número que está na unidade de milhar, na centena e 

assim por diante (MCCLOSKEY; CARAMAZZA; BASILI, 1995). Assim, é o processo com 

os números verbais, utilizando os componentes fonológicos (compreensão e produção 

de números falados) e grafêmico (números escritos) (MCCLOSKEY; CARAMAZZA; 

BASILI, 1995). 

O progresso no processo do cálculo está relacionado a três fases: o primeiro a 

utilização de materiais manipuláveis para auxiliar no processo de contagem; o segundo 



11 
 

 

em utilizar estratégias de raciocínio e a decomposição; e a terceira fase do domínio em 

utilizar processos cognitivos inconscientes e automáticos, frutos da memória de longo 

prazo, que requer uma prática contínua. Conforme o amadurecimento da criança é 

possível resolver os cálculos rapidamente, facilitando a resolução de situações 

complexas (GEARY, HOARD; 2005). 

Desta forma, é no Ensino Fundamental que a criança pode transcodificar e 

integrar representações verbais e numéricas para resolver situações matemáticas 

(GEARY, 1995). No entanto, essas habilidades nem sempre são desenvolvidas, seja por 

fatores individuais ou socioculturais (HASKELL, 2000). 

Nessa perspectiva, atividades desenvolvidas na escola devem utilizar a resolução 

de problemas desde que estimulem os diferentes componentes do sentindo numérico 

pois, quando a criança ou adulto possui o senso numérico desenvolvido, é possível 

relacionar as ideias de como os números foram estabelecidos (MCINTOSH; REYS; 

REYS, 1992). 

Por isso, Campos (2018) enfatiza que, o professor poderá criar uma relação 

afetiva a fim de contribuir para o desenvolvimento dos alunos com dificuldades na 

Matemática, e poderá intermediar o abstrato e concreto em sala de aula e suprir as 

dificuldades em Matemática. 

Nos problemas comumente utilizados nas aulas de Matemática a fim de propor 

situações que envolvam o cálculo de adição e subtração, são utilizadas medidas 

estáticas e transformações, uma vez que os números podem ser vistos como medidas, 

contínuas, como a do comprimento, ou medidas, como a do tamanho de um conjunto 

(NUNES; BRYANT, 1997). No entanto, para resolver problemas de comparação, as 

crianças mais novas sabem o que as palavras “mais” e “menos” significam em termos de 

comparações, mas não conseguem conectar os conhecimentos e utilizar uma estratégia 

para quantificar a diferença (NUNES; BRYANT, 1997). 

 
1.4 A ADIÇÃO 

 
Muitas vezes, a adição é intuitiva para as crianças, que conseguem inventar 

muitas estratégias por conta própria. Humphreys e Parker (2019) utilizam a operação 

63+28 para demonstrar cinco estratégias de adição que funcionam de forma eficiente. 

 
1. Arredondar e ajustar 
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Arredondar 28 para 30, depois somar 30 e 63 e obter 93. Depois tirar os 2 extras 

que havia acrescentado e obter 91. 

 
Figura 1 – Arredondar e ajustar 

 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 83) 

 

Nessa estratégia, é conivente arredondar uma parcela até um múltiplo de 10 e, 

depois, compensar esse número na outra parcela. Essa pode ser uma forma eficiente e 

flexível de resolver algoritmos (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
2. Tirar e dar 

Nesse processo, é necessário movimentar uma quantidade de uma parcela para 

outra, tornando as operações mais flexíveis. Embora muitos alunos inventem essa 

estratégia, o professor pode apresentá-la (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
Figura 2 – Tirar e dar 

 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 83). 

 

Tirar 2 de 63, dar para o 28, montar 61+30 e somar, obtendo 91. 

 
 

3. Começar pela esquerda 

Segundo Humphreys e Parker (2019), pesquisas demonstram que crianças 

pequenas abordam a adição da esquerda para a direita e somando, por exemplo, as 
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centenas, depois as dezenas e as unidades. Mas, quando passam a utilizar o algoritmo 

convencional, passam a realizar as operações da direita para a esquerda. No entanto, 

somar da esquerda para a direita auxilia as crianças a manterem o valor dos dígitos 

(HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

Somar 60 e 20, obtendo 80; depois, somar 3 e 8, obtendo 11; por fim, somar 80 e 

11, obtendo 91. 

 
Figura 3 – Começar pela esquerda 

 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 83). 

 

4. Decompor uma das parcelas 

Adicionar um número a um múltiplo de 10 também torna as operações mais 

flexíveis para se chegar a um resultado. Realizar esse processo é uma evolução 

importante na Matemática, pois muitos problemas funcionam com essa estratégia. É 

importante lembrar que não existe a melhor estratégia, os alunos utilizarão o que 

considerarem melhor (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

Somar 63 e 20, obtendo 83; depois, adicionar 8 e obter 91. 
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Figura 4 – Decompor uma das parcelas 
 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 84). 

 

5. Adicionar 

Começar com o 63 e adicionar 20 para chegar a 83. Depois, acrescentar 7 para 

chegar no 90 e o 1 para chegar ao 91. 

Ao somar, é preciso separar uma parcela em várias partes, auxiliando os alunos a 

somarem números grandes e pequenos (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
Figura 5 – Adicionar 

 
 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 84). 

 

1.5 A SUBTRAÇÃO 

 
 

As crianças acabam desenvolvendo uma ideia de que para resolver uma adição 

ou subtração é preciso unir ou separar conjuntos (NUNES; BRYANT, 1997). Segundo 

Humphreys e Parker (2019, p. 42, existem dois significados para a subtração: “subtrair é 

retirar (remover) e é a diferença, ou distância, entre dois números”. 

Normalmente, ao chegarem ao 4º ano do Ensino Fundamental, as crianças 

utilizam a subtração como retirar e possuem dificuldade em compreendê-la como 

diferença e distância (HUMPHREYS; PARKER, 2019). Humphreys e Parker (2019) 
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utilizam o problema 63-28 como exemplo para demonstrar estratégias de subtração que 

os alunos frequentemente utilizam, até mesmo sem o professor lhes ensinar: 

 
1. Arredondar o subtraendo até um múltiplo de 10 e ajustar 

É possível arredondar o 28 para 30, subtrair 30 de 63, obtendo 33, e adicionar 2.1 

 
 
 
 

Figura 6 – Arredondar o subtraendo até um múltiplo de 10 e ajustar 
 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 42). 

 

Essa estratégia pode ser útil para o significado da remoção ou “retirada” e, 

normalmente, é utilizada quando o número é próximo da base 10, 100, etc. 

(HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
2. Decompor o subtraendo 

Ao tirar 20 de 63, restam 43. Ao decompor o 8 do 28 em 3 mais 5 e tirar o 3 de 

43, ficam 40. Depois, ao tirar 5, restam 35. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

1 Humphreys e Parker (2019) ressaltam que as crianças não necessitam utilizar todas essas estratégias 
de cálculo. Por mais que possam auxiliá-las a pensarem de maneira flexível, o importante é compreender 
pelo menos uma que lhes faça sentido, utilizando ou não os algoritmos convencionais. 
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Figura 7 – Decompor o subtraendo 
 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 43). 

 
Essa é uma estratégia de remoção que os alunos frequentemente usam antes de 

outras estratégias. Com ela, é possível perceber que separar os números pode ser uma 

forma eficiente de raciocinar (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
3. Somar 

Acrescentar 2 ao 28 para obter 30 e acrescentar 33 para obter 63. Somar o que 

acrescentou (2 e 33), resultando em 35. 

 
Figura 8 – Somar 

 

ou  

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 44). 

 
Somar para subtrair pode ser uma sugestão para os cálculos que não funcionam 

com o arredondamento do subtraendo. A utilização da reta numérica pode preparar o 

aluno para compreender a distância entre os números (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

 
4. A mesma diferença 

Ao acrescentar 2 ao 28, obtém-se 30. Ao acrescentar 2 ao 63, obtém-se 65. Por 

fim, 65 menos 30 é 35. 
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Figura 9 – A mesma diferença 
 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 45). 

 
Essa estratégia baseia-se na subtração como distância e também utiliza a reta 

numérica para solucionar o cálculo. 

 

5. Separar por posição 

 
Figura 10 – Separar por posição 

 

Fonte: Humphreys e Parker (2019, p. 45). 
 

Separar os números por posição pode ser uma ótima estratégia para auxiliar na 

compreensão do valor posicional e manter a relação dos termos da subtração 

(HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

Muitos alunos, nas séries posteriores, possuem uma variedade de regras e 

truques para realizar a subtração de números inteiros, mas raramente compreendem o 

sentido do que fazem. Por isso, a utilização da reta numérica favorece o pensamento e é 

uma estratégia que auxilia nesse processo, pois é possível visualizar a diferença como 

distância em um modelo visual de pensamento (HUMPHREYS; PARKER, 2019). 
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Essas práticas podem contribuir no processo de ensino do cálculo e Humphreys e 

Parker (2019) indicam que sejam utilizadas por 15 minutos por dia, de forma que as 

crianças incorporem ideias matemáticas e impulsionem a aprendizagem. Encorajar os 

alunos a pensar é um ótimo passo para propor problemas que eles possam tentar 

resolver de forma mais produtiva, testando, sem necessariamente memorizar um 

procedimento, de forma que explorem, raciocinem e desenvolvam o Senso Numérico 

(HUMPHREYS; PARKER, 2019). 

Deste modo, as atividades do Manual Ilustrado foram selecionadas a 

partir dos estudos da Cognição Numérica e de acordo com os resultados da Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL)2, a partir da qual foram identificadas propostas de 

intervenção que enfatizam a utilização de materiais manipuláveis para auxiliar a 

aprendizagem do cálculo e a utilização de jogos como estratégias de ensino. 

As atividades do Manual Ilustrado serão divididas de acordo com o 

Conceito de Cognição numérica, focando nas Habilidades Secundárias: linha numérica, 

contagem, processamento numérico e cálculo, incluindo as estratégias propostas por 

Humphreys (2019) que auxiliam nos processos de cálculo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2 Artigo submetido em julho de 2020 na revista INOVA Ciência e Tecnologia INSS 2447-598x (digital). 
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2 PRODUÇÃO TÉCNICO TECNOLÓGICA 

 
 

A Produção Técnico Tecnológica (PTT) apresentada neste documento é 

parte integrante da Dissertação de Mestrado Institulada: “A MATEMÁTICA NOS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL: O ENSINO DA ADIÇÃO E SUBTRAÇÃO”, 

disponível em <http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino> (indicar o endereço de 

alocação da dissertação, na página do PPGEN). Para maiores informações, entre em 

contato com a autora: Diéli de Campos e-mail: decamposdieli@gmail.com 

http://www.uenp.edu.br/mestrado-ensino
mailto:decamposdieli@gmail.com
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

 
O manual tem como objetivo contribuir com a prática pedagógica dos professores 

e orientá-los com embasamento teórico sobre o Ensino da Matemática com base na 

Cognição Numérica. Sendo assim, os educadores podem utilizar as atividades deste 

material para atingir os objetivos estipulados. 

As atividades deste Manual podem ser trabalhadas mais de uma vez, e também 

podem ser adaptadas de acordo com as necessidades das crianças. Destaca-se a 

importância da reprodução dos materiais manipuláveis e jogos para a efetivação da 

aprendizagem, uma vez que as pesquisas apontam essa necessidade. 

Observa-se, ainda, a necessidade de o professor desenvolver práticas 

pedagógicas que diferem do ensino tradicional e participarem de cursos de qualificação 

que auxiliem na superação das dificuldades que os alunos enfrentam. Sendo assim, o 

professor assume um papel de mediador do conhecimento, utilizando representações 

concretas para que os estudantes possam, de fato, aprender. 

Além disso, há necessidade de maiores estudos sobre a Cognição Numérica, pois 

o conhecimento a respeito das habilidades primárias e secundárias favorece a 

aprendizagem dos números e algoritmos, ampliando o repertório do professor – o que, 

consequentemente, contribui para uma aprendizagem mais prazerosa e efetiva. 

Portanto, a partir do Manual Ilustrado e do curso de capacitação, buscou-se 

propor caminhos para melhorar o ensino da adição e subtração no Ensino Fundamental 

I. Para concluir, faz-se necessário ressaltar a importância deste estudo e a necessidade 

de continuá-lo, de modo a contribuir para a prática pedagógica e diminuir as dificuldades 

no ensino e na aprendizagem dos algoritmos. 
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